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Patris compra
gestora de activos
do Royal Bank

Maria Teixeira Alves
maria.alves@economico.pt

A Patris Investimentos, empresa
maioritariamente detida por
Gonçalo Pereira Coutinho, Mi-
guel Pais do Amaral e Manuel
Lancastre, acaba de comprar ao
Royal Bank of Scotland a Ocea-
nus - sociedade gestora de fun-
dos de titularização de crédito,
que temactivos sob gestãona or-
dem dos 5,3 mil milhões de eu-
ros.Onegócio foi fechadona ter-
ça-feira e teve como advisers fi-
nanceiros o BES Investimento.

O valor da transacção não foi
divulgado, mas o Diário Econó-
mico sabe que teve por referência
o valor dos capitais próprios, que
rondamosseismilhõesdeeuros.

Esta é mais uma aquisição que
vem dar dimensão à Patris, que já
conta no seu portfólio com uma
corretora de bolsa - a Fincor; uma
corretora de seguros - a Patris Se-
guros; um corretora de produtos
financeiros - a Patris Financeira;
uma capital de risco - a Patris Ca-
pital; e uma gestora de fundos
imobiliários-a Imopatris.

A comprade 100%daOceanus
foi já comunicada aos reguladores
CMVM e Banco de Portugal, se-
gundofonte ligadaaoprocesso.

OpresidentedaPatris,Gonçalo
Pereira Coutinho, revelou ao Diá-
rio Económico que a aquisição
daquela que “é maior gestora de
activos do país, em termos de ac-
tivossobgestão,permiteaentrada
numa nova área de negócios: a
gestão de fundos de titulariza-
ção”, e apelidou a compra de uma
“operação interessante pela di-
mensão e pelos ‘cash flows’ que o
negócio liberta”.

Também Manuel Lancastre,
accionista com 10% e adminis-
trador, congratulou-se com o
sucesso da operação que consi-
derou ser “um importante ne-
gócio para a Patris”.

Segundo as nossas fontes a Pa-
tris irámanteronomedasocieda-
dequegeresete fundosdetitulari-
zaçãodecréditodebancoscomoo
BCP, o Montepio Geral e o espa-
nholBankinvest.

Emtermosdeassessoria finan-
ceira o negócio foi intermediado,
pelo lado da Patris, pela Uría Me-
néndez (que tem Daniel Proença
de Carvalho como sócio) e pelo

escritório Vieira de Almeida, da
partedoRoyalBankofScotland.

Royal Bank of Scotland
reduz emPortugal
O banco escocês está a reduzir a
suapresençaemPortugal, embora
tenha decidido manter-se como
banco de investimento para as
maiores empresas do país, tendo
decididomanter a carteira de cré-
ditoaestasgrandesempresas.

O Royal Bank of Scotland, que
em Portugal é presidido por Paulo
Azenhas, irá manter a sua activi-
dade comumnúmero limitado de
empresas e de instituições finan-
ceiras.Obanco ficará emPortugal
a trabalhar com um universo das
15maioresempresasdopaísecom
os cincomaiores bancos. Não está
ainda definido o número de bal-
cões que irá encerrar emPortugal,
mas está já garantido que o banco
irá deixar a actividade de assesso-
ria a pequenas emédias empresas
e a filiais de grandes empresas in-
ternacionais.

Depoisde ter sidopraticamen-
te nacionalizado pelo Estado bri-
tânico, que controla 83%da insti-
tuição, o banco tem vindo a des-
continuar a maior parte das ope-
rações internacionais, sobretudo
asmenossignificativas.■

A Oceanus gere fundos de titularização
de crédito no valor de 5,3 mil milhões de euros.

Gonçalo Pereira Coutinho,
presidente da Patris, que acaba

de comprar a Oceanus.

Paula Nunes

Éumaoperação
interessante pela
dimensão, já que
é amaior gestora
de activos dopaís,
e pelos ‘cash flows’
que onegócio liberta.

Gonçalo Pereira Coutinho
Presidente da Patris

Este é um importante
negócio para a Patris.

Manuel Lancastre
Administrador da Patris
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